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INTRODUÇÃO
O milho pode ser considerado cultura fundamental para pequenas propriedades de 
economia familiar que produzam grãos ou tenham criação de frangos, suínos e gado 
de leite. Em algumas dessas propriedades, as sementes híbridas normalmente não tem 
conseguido expressar seu potencial de produção de grãos, em razão de estiagens e/ou 
baixa utilização de insumos, abrindo espaço para a ampliação do uso de sementes de 
variedades no Rio Grande do Sul. De outro lado, sementes crioulas, cruzamentos 
caseiros e cultivares locais e regionais originadas de coletas em propriedades podem 
ser encontradas em todo o estado. 
No entanto, a abordagens mercadológicas em sementes de milho varietal têm sido 
relativamente pequenas, quando comparada a sua participação atual e potencial de 
mercado. Silva (1990) afirmou que sementes não poderiam ser simplesmente vistas 
como um bem final qualquer, mas sim como portadoras de tecnologia que 
beneficiariam seu usuários Esses usuários potenciais de variedades foram identificados 
por Duarte (2000), em nível nacional, e por Machado et al. (1998), nas condições do 
Rio Grande do Sul. As variedades melhoradas possibilitariam, então, fornecer a esses 
produtores sementes de baixo custo e mais produtivas que variedades tradicionais ou 
locais (Recomendações..., 1999).
Dentro deste contexto de propriedades (produtores familiares) e transferência de 
tecnologia (sementes de variedades de milho da Embrapa), fica clara a relevância de 
quantificar, conhecer e entender melhor as atividades referentes à cultura do milho no 
contexto dos produtores consumidores dessas sementes e de como essas atividades 
funcionariam para as variáveis de compra e uso. Este entendimento seria importante 
para garantir demanda sustentada para variedades, independentemente de programas 
governamentais, hoje as principais formas de fomento para varietais no estado.
O objetivo geral deste estudo foi, então, identificar o perfil das propriedades e 
produtores de milho assistidos pela Emater e que receberam sementes de varietais da 
Embrapa em unidades de observação e validação de tecnologia no estado do Rio 
Grande do Sul. Os objetivos específicos foram: obter informações sobre fatores de 
compra e utilização de variedades, bem como obter informações relativas às cultivares 
validadas no contexto dos produtores.
MATERIAL E  MÉTODOS
O planejamento para a realização deste estudo referenciou-se nas linhas gerais para 
obtenção de informações em pesquisas de marketing propostas por Costa (1999) e 
diagnósticos em produtores rurais descritas por Ramírez et alii (1994). Foi realizado 
levantamento não amostral, buscando obter dados de toda a população a ser 
estudada, decorrente dos produtores familiares que receberam sementes de variedades 
de milho da Embrapa para validação através da Emater. 
A realização da coleta de dados em campo consistiu da aplicação de questionários aos 
produtores das unidades de observação/validação. Foram levantados dados acerca das 
propriedades e dos produtores, como área das propriedades e área semeada com 
milho (questões abertas numéricas), destino da produção, produtividade em anos de 
boas safras, tipo de sementes que usava habitualmente (fechadas múltiplas), se 
costumava repetir a cultivar de um ano para outro (fechada dicotômica), quais 
características considerava importantes em cultivares de milho, modalidades utilizadas 
na compra das sementes e o que definia a compra (fechadas múltiplas).
Para análise, as variáveis foram ajustadas em tabelas de contingência, relacionando as 
áreas das propriedades com as demais características, e foram submetidas ao teste de 
independência ou Qui-quadrado. Em caso de independência entre variáveis, foram 
analisados os resultados do conjunto das respostas. Em caso de confirmada a 
dependência, foram aplicadas  análises fatoriais de correspondência (Escofier & 
Pagès, 1992). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As unidades de observação/validação, em número de 115 localizaram-se 
predominantemente nas maiores regiões produtoras de milho do Rio Grande do Sul, 
particularmente no Planaltos Médio e Superior e no Alto Vale do Uruguai. Cerca de 65% das 
propriedades onde foram instaladas essas unidades tinham menos de 25 ha e 95% delas 
tinham menos de 50 ha. Essas categorias de tamanho das propriedades, quando associadas 
com características de plantio e uso do milho, mostraram relação direta apenas com a área de 
cultivo (Tabela 1). Em decorrência disso, o tamanho das lavouras nessas propriedades foi 
pequeno, mais de 80% eram menores que 10 ha e metade dessas tinha menos de 5 ha (Tabela 
2). Foram demonstradas também as características de multiuso do milho nessas propriedades, 
pois em praticamente todas as situações houve uso do milho. Isto ocorreu tanto de forma 
mais equilibrada entre os diferentes graus de uso,  como foi o caso de uso para suínos e 
venda direta do grão, ou de forma menos equilibrada, com predominância de pouco uso para 
aves, silagem e alimentação de bovinos. Aliás, um dado relevante captado nessas unidades 
mostrou que nem todo o milho foi transformado, pois pelo menos a quinta parte dele foi 
comercializada como grão (Tabela 3). 
A relação entre categorias de tamanho das propriedades não mostrou relação com  
características relevantes das propriedades e dos produtores, exceto para o tipo de milho 
adquirido por esses produtores (Tabela 4). 
TABELA 1  -      Associações entre variáveis categóricas formadas pelas áreas das 
propriedades e área e categorias de uso do milho, em unidades de 
observação/validação de milhos varietais no Rio Grande do Sul.
*   associação signficativa, a 5% de probabilidade
ns  associação não significativa
TABELA 2 – Área das propriedades e área semeada com milho em unidades de     
observação/validação de milhos varietais no Rio Grande do Sul
TABELA 3 –  Destino do milho em unidades de observação/validação de milhos varietais, 
segundo diferentes categorias de uso no Rio Grande do Sul
TABELA 4    -      Associações entre variáveis categóricas formadas pela área das 
propriedades e área e algumas características das propriedades, 
produtores e cultivares, em unidades de observação/validação de milhos 
varietais no Rio Grande do Sul.
*   associação signficativa, a 5% de probabilidade
ns  associação não significativa
 
              As características gerais das propriedades mostraram que grande proporção destas 
colhiam até 80 sacos de 60 kg de milho por hectare e raras foram aquelas cuja produtividade 
excedia 100 sacos por hectare. Dentre os principais fatores que definiam a compra de 
sementes de milho estavam, pela ordem, o preço (se associado com o troca-troca, foi o fator 
amplamente predominante), o desempenho da cultivar no ano anterior e as características 
dessa cultivar. Dentre essas características foram ressaltadas a precocidade, a tolerância à 
estiagem e o tipo de grão. Até em função disso, cerca de 70% dos agricultores repetiam a 
mesma cultivar de uma safra para outra (Tabela 5).
Quanto ao milho normalmente adquirido observou-se, ademais da predominância de 
híbridos duplos, forte associação do tipo com o tamanho das propriedades e, nesse sentido, e 
os milhos varietais, milhos crioulos e grãos colhidos em lavouras de híbrido estiveram 
fortemente associados com as propriedades de menor tamanho, ou seja, menores que 12,5 ha 
(Figura 1).
TABELA 5 -     Algumas características das propriedades, produtores e cultivares em 
unidades de observação/validação de milhos varietais no Rio Grande do Sul
FIG. 1 – Mapa fatorial da associação entre tamanho de propriedades e tipos de sementes de 
milho adquiridos pelos produtores
Uma vez que o desempenho e as características de uma cultivar se mostraram 
decisivos para sua adoção pelos agricultores, particularmente precocidade, tolerância 
à estiagem e tipo de grão, foi realizada comparação entre os varietais em validação e 
as cultivares tradicionalmente utiliazadas pelos produtores (Tabela 6). A maioria das 
características não mostrou diferença relevante entre  varietais e testemunhas. As 
exceções foram o tipo de grão dos varietais considerado superior proporcionalmente 
ao das testemunhas, enquanto que a altura de planta e da inserção da espiga foram 
características inferiores predominantes nos varietais e que já tinham sido observadas 
em outros estudos com variedades de milho (Acosta, 2001).
TABELA 6 -   Características relevantes dos milhos varietais em relação às testemunhas, 
segundo opinião de produtores em unidades de observação/validação no 
Rio Grande do Sul.
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